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Resumo 
Este trabalho é o estudo de alguns aspectos fonolÓgicos do 
dialeto Sudoeste do Kaingâng falado no Posto Indígena de Nonoai, no 
Município de Nonoai, RS. 
Foi usado o modelo analítico propoSto por Pike (1947). As eta-
pas do trabalho foram: a) descrição dos segmentos consonanais, 
eÁaminando as relaçõeS existentes entre eles e fixando seu status 
fonolÓgico; b) descrição dos segmentos vocálicos, também por meio 
rla observação das relações entre eles, e fixação de sua condição 
;.-,nolÓgica; c) tratamento de três situações especiais nao conside-
ro::J::~.s no quadro geral de estabelecimento dos 
~vngas, vogais eco, oclusiva glotal). 
Autor: José Bal tazar ·reixeira 
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1. Introdução 
O Kaíngáng e urna lÍngua indígena falada no Sul do Brasil, do 
Estado de São Paulo ao do Rio Grande do Sul. Segundo U. Wiesemann 
(1971), distinguem-se cinco dialetos da língua: o de São Paulo, o do 
Paraná. o Central, o do Sudoeste e o do Sueste. 
O objetivo do nosso trabalho seria o estudo de um dos dialetos 
falados no Rio Grande do Sul. A saber: ou o do Sudoeste ou o db Su-, 
' este. Este Último ê falado nos Postos Indígenas de Votara, Ligeiro e 
Carreteiro, no Município de Tajejara, e no Posto Indígena Cacique 
Doble, no Município de Cacique Doble. 
O do Sudoeste é falado no Posto Indígena de Nonoai, no Municí-
pl.O de Nonoai, no Posto Indígena de Guarita, no Município de Tenen-
te Portela~ e no Posto Ind~gena Inhacorá, no Município de Santo Au-
gusto. 
A preferéncia pelo estudo de um desses dois dialetos decorre de 
dois fatores: a) a maior proximidade geográfica do nosso local de 
trabalho que é a Universidade Federal do Rio Grande do Sul; b) a i-
nexistência de estudos língUísticos específicos sobre aqueles dois 
dialetos. 
Existem uma descrição sistemática da fonologia e da gramática 
do dialeto do Paraná feita por U. Wiesemann (1972), uma analise fo-
nêmica do mesmo dialeto por Kindell (apud Wiesemann, 1972) e, ainda 
desse mesmo dialeto, um dicionário de autoria de Wíesemann (1971). 
O dialeto de São Paulo foi estudado por Marita Porto Cavalcan-
te do Programa de Pós-Graduação em LingUÍstica da Universidade Esta-
dual de Campinas (Cavalcante, 1987). 
A análise de um dos dialetos mais meridionais da língua Kain-
-gang contribuiria, certamente, para ampliar e, ao mesmo tempo, a-
profundar o conhecimento dessa língua indígena de grande 
cia no Sul do Brasil. 
importân-
Nossa escolha recaiu no dialeto SÚdoeste falado, como já foi 
dito, no Pústo Indígena de Nonoai, no Municíp~o de Nonoai. 
Este trabalho teve duas fases distintas: o levantamento dos da-
Ck:; e sua análise. Para a pr1me1ra coleta dos dados tivemos como 1n-
f"··,.mante o monitor bilínglie da escola local, Luis S. EmÍlio. Num se-
_g,)ndo momento, trabalhamos com outro infoTmante, também monitor bí-
lrf'tglie da mesma escola, Setembrino P. Braga. 
No que se refere â metodologia empregada, usamos o modelo ana-
lítico proposto por K.L. Pike (1947}, por se tratar de uma lÍngua 
não escrita. situação em que a análise distribucional é, indiscutí-
velmente, adequada. 
O desenvolvimento da análise obedece às seguintes etapas: a) 
descrição dos segmentos consonantais, examinados as relações (com-
plementação, oposição fonolÓgica) existentes entre eles e fixando, 
conclusivamente, o seu status fonológico; b) descrição dos segmentos 
vocálicos, também por meio da observação das relações (flutuação, 
complementação e oposição fonolÓgiCa) entre eles e, conseqtientemen-
te, o estabelecimento da sua condição fonológica; c) tratamento de 
três situaÇes especiais não consideradas no quadro geral de estabe-
lecimento dos fonemas (consoantes longas, vogais eco, oclusiva glo-
tal. 
.2. Segmentos Consonantais 
Bilabial Alveolar Palatal Velar Glotal ' 
Oclusivas orais 
surdas fortis p t k 7 
surdas lenis R g j g o 
Oclusivas pré-nasais 
surdas lenis mR ng rt ~g 
sonoras mb nd r :i 09 
o 
Oclusivas pós-nasais bm dn :ir 90 
Oclusivas médio-nasais bmb dnd :i n :i 909 
Nasais m n n o 
Aproxirnante oral c 
Aproximante nasal l 
Fricativas 
surdas q; h 
·' sonoras p 
Aproximadamente orais w y 





2~1. Distribuição complementar 
Segmentos fonéticos consonantais que pertencem a um mesmo fone-
ma por estarem em distribuição complementar: 
O primeiro conjunto de segmentos consonantais que vamos apre-
sentar em relação de complementaridade são a consoante fricativa bi-
labial sonora [~]. a aproximante bilabial oral [w] e a 
b~labi.al nasal [ W]. A fricatiVa bilabial sonora [ 13] 
' diante de vogal oral alta: 
[ 1 ~i dn] colocar 
[ya 1po] enquanto 
aproximan te 
-e realíiada 
A aproximante oral [w] é realizada diante de vogal oral não-al-
ta: 
[we] achar, ver 
[we 1..ra] cair 
6 
A aproxirnante nasal [W] ocorre diante de qualquer vogal nasal, 
não-alta ou alta: 
[sln 1wT] bonito 
[Wãm 1be] história 
Concluimos que os três segmentos [?], [w] e [w] estão em dis-
tribuição complementar e são, portanto, alofones de um mesmo fonema. 
Analogamente ao que se dá com [w] e [W], também se encontram 
em distribuição complementar os segmentos aproximantes palatal oral 
[y] e palatal nasal [y], por um lado, e alveolar oral [r] e alveolar 
nasal [?], por outro lado. 
Os membros orais de cada par ocorrem junta a vogais orais e os 
membros nasais junto a vogais nasais: 
[ y J [y] 
[ ':ogQ] pai [ yâin] alimentar 
[ 1 ;oyo] água [ ma95n,] cantar 
[r] [?] 
l I w;.:;-1'e] cara [I QUi] crianças 
" ' ' J 
c '·"~·a depois [ 1o5i'5] milho 
L!·dfJ.t:J lutar [ 1nürü] dormir 
[ 1kl"uJo] beber [ kring' klTi'Tl -aragual 
Conclui-se que [y] e [9] sao alofones de um só fonema e que, 
semelhantemente, [r] e [1] também são variantes de outro fonema. 
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Em ambos os casos, a variante nasalizada é produto da contigUí-
dade de uw segmento vocálico nasal. 
Também se encontram em distribuição complementar os segmentos 
nasais simples (por exemplo [m] e os nasais complexos homorgânicos 
(por exemplo [mb], [bm], [m~], etc.), ass1m como os oclusivos orais 
lênis surdos (por exemplo, [~]), cuja relação de complementaridade 
pode ser vista na descrição que passamos a apresentar. 







isto é, precedidos por pausa ou vogal nasal e seguidos de vogal na-
sal ou pausa, podendo ter o segmento [7] intercalado antes da vogal 
nasal seguinte. 
-Exemplos de # (I) V: 
deu a luz [ m5n] 
[ mTl encontro (nome de pássaro) 
[ 1 mfü?ü] c i pô 
[ni] sentar 
[nTm] dar 
[pê 1pe] marimbondo 
c r e r] matar pulga apertando 
; 1 QT?T] meninos 
[ 1 Q5i'5] milho 
[oH l coque de cabelo 
[ Ql'e l doce 
-li"<mplos de V 
[ Uim i. J pao 
[ku 1tunu] vai cair 
[t5n 1tünT] na o amadureceu 
[nt 1ni:] nene 
[JTn'?TYJ areia 
[?iínTo 1?õ] seu ouvido 
[1'eo 1rõl feijão 
Exemplos de V 
[ ním] dar 
[ yiiin] alimentar 




[ pin] cortar lenha 
[t5nl rratar batendo 
[nünl trar 















-isto e. entre vogal oral e vogal nasal ou pausa, podendo ter um seg-
menL-, aproximante interposto diante da yogal nasal. 
Exemplos de V 
o cachorro dele 
[!-;ebmü] diz 
['odnT] esti comendo 
w ( r ) V: 
y 
lJagry 1il] eles - indicador de sujeito 
Exemplos de V # 
[ 1wobm] cair no chão 
[ 1hadn] fazer 
[ 1wedn] mostrar 
[ 1ndE:inl cozinhar 
[ 1wohQ] mexer 
[ lyogQ] pai 
[ ?ag o] eles 
Os segmentos oclusivos pré-nasalizados [mb], [nd], [pj] e [og] 
ocorrem nos seguintes ambientes, 
# 
v 
isto é, entre paúsa e vogal oral ou entre vogal nasal e vogal oral 
podendo ter um segmanto aproximante intercalado antes da vogal 
oral. 
lO 
Exemplo de # (r) V: 
[ rnba] carregar 
[ rnbc.hry] crescer 
[ 1 rnhoyo] boi 
[rnbru] migalha 
[rnbro] tomar banho 
[ mbrr] com 
[ndcjp] cozinhar 
[ ndo] flecha 
[p;i 1cRke] bufar 
[ 1n:iojp] inchaço 
[n:i 1ugke] beijar 
[nj 1+dn] apagar chama 
[ rygc l também 
[ ryga l terra 
[Qg 1atc] gato 
[ryg 1rudn] gato-do-mato 
Ex~mplos de V --- w " ( r ) V: 
y 
[k39mbar 1nüiü] dormir cedo 
[nênCmamba] trazer para o nene 
[k- "Qgrudn] 
[;;. .,Jrred n l 
jaguatirica 
dançar 
Os segmentos oclusivos medialrnente nasalizados· 
[ .J rd] e [ g 1)9] oco>rrem nos seguintes ambientes, 
w 
v ( r ) V, 
[brnb], [dnd]. 
-isto el entre vogal oral e vogal oral, podendo ter um segmento apro-
ximante intercalada antes da segunda vogal. 
Exemplos: 
[il>lbmbrcl junto com ela 
[hadndya] tinha feito 
[?i;ipjwe<Pi] minha 1rma 
[?i;ip;ipjrregQgriti] o meu irmão 
[ ka;jpj tr 1 nãt i] estão brincando 
[ kagQga] dor 
[ ?agQgakl] na terra deles 
[mbogQgy 1redni] cresceu 
Os segmentos oclusivos pré-nasalizados lênis surdos [m2]. [n~]. 





[ nTm~tT 1 wt] 
[krTL~ 1 kriri] 






depois da colheita 
dentro de casa 
[WãY~~KãmiDgato] gato-do-mato 
• 
[pipjkemuJ ~ir cortar lenha 
• 
[iiêp;jkag 1ta] remédio 
• . 




Os segmentos oclusivos lênís surdos [R], [g], [j] e [g] 
rem no ambiente 
v [segmento tenso]. 
f.:emplos: 
[l ,,.,'• ·~ke 1 tünT] nao se espalha 
[ro~r~~moha~kãmD] vai crescer muito ripido 
[?Tn~p.cug 1 ka.ra] depois de limpar a casa 
[ndsikê 1mü] vai cozinhar 
o 
[?ijha] meu amigo 
o 
[<l'agpi] elas - negação 
o 




Estando em distribuição complementar todas as realizações de 
segmentos nasais hornorgânicos entre si e também com as das oclusi-
vas surdas lénis homorgânicas, conclui-se que cada conjunto de rea-
lizações integra um só fonema. Atribuindo-se a esse fonema a pro-
priedade básica nasal, podemos observar que os segmentos nasais des-
nasalizam-se parcialmente, quando contíguos a segmento não-nasal. Se 
seguidos por segmento não-nasal surdo tenso, a fase final desnasali-
zada fica também surda, quando precedidas por vogal nasal. e o seg-
mento todo fica surdo e desnasalizado quando entre vogal oral e seg-
mento não nasal surdo tenso. 
Considerando a alofonia evidenciada pela complenentaridade de 
distribuição dos segmentos mencionados acima e considerando as opo-
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sições fonológicas entre os membros de cada classe de modo ou de 
ponto de articulação, adiante expostas, identificamos os seguintes 
fonemas consonantais e suas respectivas realizações alofônicas: 
/p/ [p] consoante oclusiva não-vozeada tensa bilabial oral. 
/t/ [t] consoante oclusiva nào-vozeada tensa alveolar oral. 
/k/ [k] consoante oclusiva não-vozeada tensa velar oral. 
/m/ [m] consoante nasal vozeada lênis bilabial. 
[mb] seqtiéncia consonantal nasal-oral vozeada bilabial. 
[bm] seqtlência consonantal oral-nasal vozeada bilabial. 
[bmb]seqUência consonantal oral-nasal-oral vozeada lênis 
bial. 
bila-
[m~] seqUência consonantal nasal-oral não-vozeada 
bial. 
lênis bila-
[~] consoante oclusiva não-vozeada lênis bilabial. 
/n/ [ n] consoante nasal vozeada alveolar. 
[nd] seqUência consonantal nasal-oral vozeada lênis alveolar. 
[dn] seqtlência consonantal oral-nasal vozeada lênia alveolar. 
[dnd]seqUência consonantal oral-nasal-oral vozeada alveolar. 
[nÇ] seqUência consonantàl nasal-oral não-vozeada lênis alveo-
lar. 
[gJ consoante oclusiva não-vozeada lênis alveolar. 
lnf [p] consoante nasal vozeada palatal. 
f _i'lj] seqliência consonantal nasal-oral vozeada palatal. 
1 1n1 seqüência consonantal oral-nasal vozeada palatal. 
[ J Jl.l ]seqUénciU consonantal oral-nasal-oral vozeada palatal. 
[pj] seqUência consonantal nasal-oral nio- vozeada lênis palatal. 
[j] consoante oclusiva não-vozeada lênia palatal • 
• 
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I Q/ [ Q l , consoante nasal vozeada velar. 
[ Q9 l seqUência consonantal nasal-oral vozeada velar. 
[gQ] seqUência consonantal oral-nasal vozeada velar. 
[gQg)seqUência consonantal oral-nasal-oral vozeada velar. 
[Qg] seqUência consonantal nasal-oral não-vozeada lênis velar. 
' 
[g] consoante oclUsiva não-vozeada lênis velar~ 
o 
/~! [~] consoante fricativa bilabial não-vozeada tensa. 
!f/ [J] consoante fricativa palato-alveolar não-vozeada tensa. 
/h/ [h] consoante fricativa glotal. 
/w/ [w] aproximante bilabial vozeada oral. 
[W] aproximante bilabial vozeada nasal. 
[~] consoante fricativa bilabial vozeada. 
/y/ [y] aproximante palatal vozeada oral. 
[YJ aproxirnante palatal vozeada nasal. 
/r/ [r] aproximante alveolar vozeada oral. 
[?] aproximante alveolar vozeada nasal. 
15 
7,2. Oposições fonológicas consonantais 
Identificados os constituintes fonéticos de cada um dos fonemas 
~repostos acima, vamos, agora, apresentar exemplos de oposições que 
videnciam a capacidade distintiva deles. 
Segmentos oclusivos em opos1çao a segmentos nasais: 
!~f e /m/ 
(;a/ sair /ma/ carregando coisa curta 
/r o/ pedra /mo/ vagem 
jp ;,j roçar, fazer roça /mã} para 
/t/ e /n/ 
/te n/ matar /nen/ coisa 
/tem/ fazer voar /nem/ cortar com tesoura 
/ti/ andar 
' 
/n r; carne 
/bn/ esquentar-se no fogo /no n/ abrir 
16 
I k/ e /Q/ 
/ka/ -~arvore /o a/ terra 
Í' ,;e/ balaio /Qre/ peneira 
/kren/ perder /ore n/ peneirar 
/kcê/ filhotes /ore/ doce 
/krT/ cabeça I orT I coque do cabelo 
Segmentos oclusiyos,em opos1çao a segmentos fricativos: 






/tTn/ fazer andar 
/k/ e /J/ 
/ke/ resto 
/kur/ roupa 
/k/ e /h/ 





/J a/ sal 
/Jin/ beijo 
/Je/ atar 
I f ur I esquentar 
/ha/ Slrn, verdade 
/ha/ agora 
Segmentos aproximantes em oposição a segmentos oclusivos: 
/w/ e /p/ 
















/tom/ milho estourando 
Segmentos aproxímantes em oposição a segmentos fricativos: 
/w/ e /<>/ 
/w5n/ taquara /'>5n/ encher 
/w':>r;/ mexer /~oQ/ pessoa não-indígena 
/y/ e iJI 
/yoc/ curva /Jor/ ratão do banhado 
/yun/ chegar /Jun/ esquentar-se perto do fogo 
/y5n/ cantar hinos religio- /Jõn/ pisar 
sos 
/y+/ atrás IJ +I chocalho 
Segmentos aproximantes: 
/w/ e Ir/ 
/w5n/ taquara / r5n/ amadurecer 
/wir/ dado ' /rir/ acordado~ VlVO 
/wory/ mexer /roQ/ engolir 
/wã/ indicador de sujeito Irã/ gerente 
/y/ e /c/ 
/yõ/ dente 
/yo~/ pai 
/ya/ mulher (vocativo) , 
/w/ e /y/ 
/w5n/ taquara 
/wa/ homem vocativo 
/wa 1re/ arrumar a cama 
/woo/ mexer 
Segmentos nasais 




/m/ e lo! 
/ma/ carregar 
/mro/ tomar banho 
/mrür/ cipó 
/<1/ e IDI 
.' ,o) flecha 
' - I 1 !I ur dormir 
/ 11?-fl/ mato (substantivo) 
' 
/n/ e /r/ 
/nen/ ca1r 
18 




/yaf mulher (vocativo) 
/ya 1ce/ -ra1z 
/yoQ/ pa1 
/n TI estar sentado 
/nim/ dar 
/no/ flecha 








/m5n/ dar à luz 




/pãnop/ montanha /toQ/ 








Classes de fonemas consonantais 
Os treze fonemas consonantais. determinados acima 
classificados assim: 
oclusivos: /p/. /t/, /k/ 
Obstruintes 
fricativos: /~/,/f/, /h/ 
nasais: /m/, /n/, /p/, /~/ 
Sonorantes 
orais: /w/, /r/, /r/ 
podem ser 
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~. Segmentos vocilicos 
Orais 
a anterior nao arred. central nao arred. posterior arreC.. 
l 
t fechada 
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3.1. Flutuação 
Segmentos fonªticos vocilicos que pertencem a um mesmo fonema 
por ocorrerem em flutuação: 
frl vo2al anterior alta fechada nio-arredondada nasal e [IJ 
~ - .._, voga} 
anterior alta aberta não-arredondada nasal em sílabas átonas finais: 
-,1 i 1 i Ti T / ~..__. [ m i i t 1 t 'f J anda no mato 
[ 1 ko: t T J cv I 1 ko: tI J com1a, come 
/<' J 1dnini] cv [ko 1dníniJ estava comenào 
[C] vogal posterior alta fechada arredondada nasal e [a] vogal pos-
terior alta aberta arredondada nasal em sílabas átonas finais: 
1 kêmU J '\., [ 1 kêmõ] cortar + aspecto 
~e J vogal anterior média fechada não-arredondada nasal e : ~- = 
anterior média aberta não-arredondada nasal em qualquer ar:bic::tc: 
Z4 
[nên~ 1 k5mT] ~ [nfn~ 1 k3ml] no mato 
-nene 
- . nome propr1o 
[o] vogal anterior alta aberta arredondada oral e [o] vogal 
rior média fechada arredondada oral, em qualquer ambiente: 
enquanto 
[ 1k.rodn] "'-' [k.rodnía] beber, para beber 
poste-
[5] vogal posterior m6dia fechada arredondada nasal, [5] vogal pos-
terior m~dia aberta arredondada nasal e [Ã] vogal central m6dia a-
berta não arredondada nasal, em qualquer ambiente: 
[kag?an] ~ [ka973n] saber, conhecer 
[maYõn] "'-' [maY5n] cantar 
[ ?õ] "' [ ?Ã] sua própria 
[h3] ~[h~] perto 
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3.2. Distribuição complementar 
Segmentos fonéticos vocâlicos que pertencem a um mesmo fonema 
por est.arem em distribuição complementar: 
[a] vogal oral central baixa aberta não-arredondada e L <E] vogal an-
terior baixa aberta não-arredondada oral. esta ocorrendo em 
glii dade com [ y J: 
[yaodnitTJ 
[~i9k+pegmG] va1 tomar banho no r1o 
[ Qga] teTra 
[<f.cagf)] elas 
conti-
Considerando a alofonia evidenciada pela flutuação e pela com-
plementaridade da distribuição dos segmentos acima exaninados e con-
siderando as oposições fonol6gicas entre os membros de classe de po-
siçio (anterior, central e posterior). de altura (altas_ rn€dias e 
baixas) e de ressonância (oral e nasal), adiante expostas, identifi-
Zn 
camas os seguintes fonemas vocálicos e suas respectivas realJ zas:ões 
alofônicas: 
/í/ [ í J vogal oral anterior alta fechada não-arredondada 
[ I ] vogal oral anterior alta aberta não-arredondada 
lei [e] vogal oral anterior média fechada não-arredondada 
h! [E] vogal oral anterior média aberta não-arredondada 
1+1 [ t J vogal oral central alta fechada não-arredondada 
/e/ [a J vogal oral central média fechada não-arredondada 
la/ [ a J vogal oral central baixa aberta não-arredondada 
[ ~ J vogal oral anterior baixa aberta não-arredondada 
lu/ [ u J vogal oral posterior alta fechada arredondada 
[o J vogal oral posterior alta aberta arredondada 
/o/ [o] vogal oral posterior média fechada arredondada 
lo/ [o J vogal oral posterior média aberta arredondada 
/TI [i] vogal nasal anterior alta fechada não-arredondada 
[I] vogal nasal anterior alta aberta não-arredondada 
n: / 
-' 
[f] vogal nasal anterior média aberta não-arredondada 
/?/ [ ã J vogal nasal anterior mêdía fechada não-arredondada 
!uí [ ü] vogal nasal posterior alta fechada arredondada 
[ õ J vogal nasal posterior alta aberta arredondada 
!-f ,O [ õ l vogal nasal posterior média fechada arredondada 
[ 3] vogal nasal posterior média aberta arredondada 
[ ií J vogal nasal central baixa fechada não-arredondada 
3.3. Segmentos vocálicos que constituem fonemas distintos 
Nesta seçao, apresentamos aqueles segmentos vocálicos que cons-
tituem fonemas distintos por estarem em oposição fonolÓgica. 
l' ) /i/ e /e) 
/si/ velho /se/ quati 
fp",j ela /<Pe/ peito 
/win/ dar /wen/ mostrar 
/k i I em, dentro /ke/ resto 
2) /e/ e !21 
/Qe/ entra /Qe/ levar, carregar 
/kre/ quadríl /kre/ toca 
/me/ lÍquido /mel carnelro 
/r e/ grama I n/ deixar atrás 
3) /+/ 3 /a/ 
/y+/ atrás /ya/ mulheres, moças (Yocativo) 
/m+/ rabo /mo/ sogra, tia 
IJ+/ matraca, chocalho I Ia! preto 
4) I•/ e /a/ 
/te/ tá /ta/ chuva 
/t aQ/ pronto /ta DI isto 
/i!!eQ/ pinheiro I ~a Q/ eles, elas 
/h a/ bem I h a/ agora 
!fel preto IJ a/ sal 
5) lu/ e /o/ 
/wu/ vaglna I 9o/ pus 
/yatu/ quieto /yato/ canela 
/meu/ migalha /mro/ tomar banho 
/tu/ carregar /to/ em direção de 
6) /o/ e I -:;J 
/'Po/ pus /b/ cedo 
/ron/ cansar /on/ fazer cerca 
/wo/ barulho de andar /wo/ -na o 
no mato 
7) /i/ e /+í 
/Pi/ - /iH/ trançar por 
I k i I dentro I k+l rebentar 
ls i 1 velho ls+l chocalho 
8) /+/ e /u/ 
/ku 1t+/ noite /kutu/ surdo 
/t+y/ nascer /tuy/ duro 




lO) /a/ e /o/ 
/'Par/ casca 
/me~/ rna1or 
/r e n/ escrever 
/te/ lã 
ll) /e/ e /a/ 
/ycr/ estourado 
12) /a/ e lo! 
/~aQ/ elas, delas 
I ~a n/ enterrar 
/ma/ carregando coisa 
/ra/ que1xo 
I I ar! adulto 
13) /TI e /f! 




lei r/ acordado 





/I a/ preto 
/ q,or I jogado fora 
/mo~/ crescer 
/ron/ cansar 
/to/ em direção de 
/yar/ rasgado 
/'!!o~/ pessoa não-indío-ena o 
/~on/ engolir 







I r e r I ponta 
/m5/ jaboticaba 
I i1 I algu~m. outro 
/yü/ brabo 
15) ;-; c, e lã/ 
/p'E/ galho 
I - I , p e n pe 
I r-E: f)/ pular 
16) /õ/ e /5/ 
/mõ/ para 
I c;, e rJI varrer 
17) /i/ e /TI 
/kr i I em cima de 
I I i/ velho 
/t ir/ carrapato 




19) /c/ e /€/ 
/c me/ tempo bom 
/yc/ reza 
/ncn/ coisa 
I anj deixar para trás 
20) /u/ e /ü/ 
/nup/ pescoço 
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/ kri / cabeça 
jjT/ pequeno 
/tir-/ rolar em c1ma 
/sn/ aquele, aquela 
/k5mf/experimentar a comida 
/ml/ sentir, tocar 
/tm[/ escutar 
fyc/ -em pe 
/ncn/ mato 
f t:f!n/ surrar 
jnílp/ tirar 
/puc/ desaparecido 
Íl) lo/ e /5/ 
/ko/ comer 
22) /5/ e /5/ 
/po/ pedra 
/rol cerca 









25) /a/ e lã/ 
/t?a/ lavar 
/ ka/ -arvore 
/ma o/ grande 
/pa/ sair 
/r a/ que1xo 








/k5/ dentro de 
/põ/ embrulhado 
I cõ/ sol 
/t?ã/ chorar 
/mê/ para 
/nii/ -ma e 
/r&r;/ esquentar 
ja;,;:;;r;/ varrer 































































anterior não arred. central não arred. posterior arred. 
1 ;;; 
/C/ I /5/ 
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4. Situações Especiais 
Esta secao trata de três situações especiais, não consideradas 
no quadro geral de estabelecimento dos fonemas: (a) consoantes lon-
gas. (b) vogais eco e (c) oclusiva glotal. 
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4.1. Consoantes longas 
Na língua examinada, constata-se a existência de três segmentos 
que, a nível fonético, apresentam urna articulação longa. São eles 
[p:], [t:] e [k:]. 
Exemplos 
I r;:,m pi/ ~ [.r.J!p: í J na o se abre 
/.rüm pi/ [?ü 1 p: i J -~ na o mexe 
/~ato ten t TI ~ [~g 1 ato tet :T] mata o gato do mato 
/~ato trn to nT/ ~ [l)g 1ato tt: 1t:ünT] na o matou o gato do mato 
/pay ary ki/ ~ [pay?ak:i] ela conhece os meus pals 
/in koQ kJ ys/ + Lik:6k:6ke] está dentro da casa 
Cb:::~ _,-ve-se o seguinte: a) os segmentos longos sempre ocorrem 
o:wde .._,_, _.-;centram dois morfemas. o segundo iniciado por uma oclusiva 
e c pr.: ,_j_yo terminado (em outros contextos) por uma nasal homorgâ-
nica da oclusiva; b) quando uma nasal no fim de um morferna se encon-
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tra com uma oclusiva heterorgânica no início do morfema seguinte, 
ela é substituída por urna oclusiva surda lênis (isto é, a nasal se 
desnasa1iza e emudece). Logo, a ocorrência de oclusivas longas, na 
situação descrita, deve corresponder ao encontro de duas oclusivas 
homorgânicas, a primeira lênis e a segUnda fortis (tensa). Dito de 
outra forma, a nível fonético, é o resultado do encontro, a n:Ível 
fonêmico, dos segmentos /m/, /n/ e /Q/ com os segmentos /p/, /t/ e 
/k/ respectivamente. A homorganicidade existente entre elas seria o 
fator responsável pela fusão e o conseqllente alongamento. 
4.2. Vogais eco 
Observe-se que, neste dialeto do Kaíngâng, todas as sílabas ' a-
tonas em final de palavra são constituídas por uma aproximante e uma 
vogal: 
[ 1 ~goyo] ' agua 
[ 1r:1i?T] criança 
( 1wowo] caído no chS.o 
Observe-se, ainda, que a vogal dessa sílaba átona é sempre l-
gual à vogal acentuada da sílaba precedente. Logo, tanto a presença 
quanto a qualidade da vogal átona são predizíveis: a vogal átona fi-
nal só ocorre após segmento aproxímante e a sua qualidade é a mesma 
da vogal precedente. Assim sendo, não é necessário incluir na repre-
sentação fonolÓgica a vogal átona, de modo que se obtêrr, para os e-
xemplos acima, as seguintes representações fonológicas: }Doy/ ' agua 
18Tc/ criança e .)wow/ caído no chio. 
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Da situação descrita, decorre que o número de sílabas da repre-
sentação fonolÓgica é menor do que o número de sílabas da represen-
tação fOnética: /r)oy/ é, fonologicamente, uma só sílaba, 
realização fonética é dissilibica: 
[ 1 ~go. yo]. 
mas sua 
4.3. Oclusiva glotal 
Nesta lfngua, constata-se a inexist~ncia de palavras iniciadas 
por vogal. Este fato configura uma situação fonolÓgica em que uma 
das consoantes iniciais é redundante, uma vez que qualquer delas po-
de ser suprimida sem comprometer a disTinção das palavras. A pergun-
ta que cabe é: qual àas consoantes poderá ser dispensada àa repre-
sentaçâo fonolÓgica? Os dois argumentos a seguir, favorecem a exclu-
são da oclusiva 7lotal, 
Todos os segmentos com as propriedades [ +consonantal] e [ -vo-
zeado] ocorrem exclusívamente em ínício de sílaba. A frícativa glo-
tal apresenta essa mesma distribujção. A oclusiva glotal. entretan-
to, além de ocorrer no início. ocorre também em fim de s11aba, ten-
do assim comportamento distinto dos demais segmentos 
nâo-vozeados. 
consonantaí s 
Acresce a 1sso que as ocorr~ncias da oclusiva glotal. em fim 
de sílaba, coincidem, sempre, com o final de enunciados interrogati-
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vos e exclamativos. Ex.: /pay af) kip/ ' 1ela conhece os meus pais? 11 
Esses enunciados se distinguem dos enunciados assertivos justa-
mente pela presença da oclusiva glotal, que nao ocorre no final des-
ses Últimos. Daí se depreende que a oclusiva glotal em fim de enun-
ciado (e, portanto, em fim de sílaba) deve ser interpretada como uma 
marca de interrogação ou exclamação, isto é, uma marca intonacionaL 
Como ela tem, em parte de suas ocorrências, um status supras-
segmental, convém fazer incidir sobre ela a opção de dispensa de um 
segmento no início de palavra. Nesse caso, ela passa a ser conside-
rada, nessa pos1çao, como urna característica da fronteira inicial de 
palavra começada por vogal, sem valor segmental. 
O outro argumento em favor da opçao pela eliminação da oclusiva 
glotal do inventário dos fonemas segmentais toma em consideração a 
situação da fricativa glotal e a simetria do sistema de segmentos 
assilábicos do Kaingâng. Também a fricativa glotal seria uma candi-
data alternativa para exclusão do inventário dos fonemas segmentais. 
Se deixarmos de considerar os dois segmentos glotais, os fonemas 
consonantais não nasais podem ser vistos como distribuídos em duas 
ordens principais - anteriores e posteriores - e em duas 









Como se ve. há uma lacuna na posição de contínuo posterior. Se a-
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crescentãssemos a esse inventário a oclusiva ~lotal 
c , o desequilí-
brio, verificado com essa lacuna seria ainda ma1or: 
p t k ? 
J 
Ao contrário. se, em vez da oclusiva glotal, incluirmos a fricativa 
glotal, obteremos um sistema mais simé'trico: 
p t k 
I h 
Assim sendo, os argumentos apresentados fundamentam a exclusão 
do segmentos glotal oclusivo do inventário de segmentos fonológicos 
consonantais ora1s. 
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S. Considerações Finais 
Julgamos oportuno, ao encerrar este trabalho, enfatizar alguns 
ventos que nos parecem capitais quanto â importância da pesquisa na 
área das lÍngua indígenas brasileiras. 
E começaríamos ressaltando seu valor científico. Segundo Rodri-
gues (1987), as condições de evolução dessas lÍnguas foi de um quase 
absoluto isolamento. A conseqUência desta situação foi o desenvolvi-
mento e/ou a conservação de características, de propriedades que não 
se encontram em outras lÍnguas do mundo. Aceitando-se tal hipótese, 
poderíamos, então, ver nas lÍnguas indígenas brasileiras, "sistemas" 
que, por seus aspectos fonéticos, fonológicos e gramaticais, repre-
sentam desafios (teóricos) na medida em que possam testar as teorias 
sobre a natureza das lÍnguas, isto é, os atuais modelos de 
lingUística. 
análise 
Esta testagem evidenciar-se-ia por me1o de uma adequação a es-
ses modelos ou por meio de exigências de reformulação das suas pro-
postas analíticas. A espera de estudos descritivistas. estio siste-
mas língliísticos que, certamente, contribuirão para revelar fatos 
ainda não encontrados por meio da análise de outras línguas em ou-
tras partes do mundo. Nisto reside, a nosso ver, a importância cien-
tÍfica em estudas as lÍnguas indígenas do Brasil. Não realizar este 
estudo e, ainda segundo o Prof. Aryon kodrigues, "perder para sempre 
a oportunidade de observar alguns fenômenos lingUísticos e cogniti-
vos únicos no mundo". 
Outra faceta de nao menos valor sao os resultados práticos pro-
venien_tes do estudo das áreas lingUÍsticas indígenas no Brasil. Em 
outras palavras: aproveitar o conhecimento científico das línguas 
para o tratamento, de forma prática, de questões ligadas às comuni-
dades indígenas. 
Nesta perspectiva, estariam, em primeiro lugar, aspectos rela-
cionados com a educação dos povos indígenas bem como aqueles que di-
zem respeito a problemas. de comunicação. São questões práticas e de 
grande releváncia porque afetam tais comunidades em collseqUência de 
mudanças sacio-culturais que lhes impõem os contactos com a socieda-
de nacional. 
E por Último, mas não menos importante, vale ressaltar que o 
desenvolvimento das pesquisas em lÍnguas indígenas~ no Brasil, have-
ra de trazer-nos uma visão mais clara e mais ampla do quadro geral 
do pluralismo lingüístico do nosso país. 
Nesta dissertação, procuramos contribuir, modestamente, para o 
conhecimenL~ cientÍfico da língua Kaingãng, mais especificamente de 
sua variedade dialetal falada em Nonoai, RS. Esta variedade. como 
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foi indicada anteriormente, pertence ao dialeto Sudoeste dessa lín-
gua il-,.Hgena, uma das mais importantes do Bras i 1 em termos demográ-
ficos. (As estimativas mais recentes da Funai calculam em cerca de 
16.000 os índios Kaingâng). 
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